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			Apresentação

			Foi com minhas leituras e inquietações há mais de 10 anos quando iniciei minha atuação profissional nas comunidades periféricas, que vejo na educação, nos movimentos sociais e nas organizações educativas alternativas para a superação da pobreza, e também, como afirma Paulo Freire, uma educação que liberta o sujeito de seu próprio cativeiro social.

			Sempre me interessei pelas leituras das obras de Paulo Freire, Souza Santos, Habermas e por ensinamentos da minha orientadora, a professora Patricia Lessa, me impregno das obras sobre o capital social, de Bourdieu, Coleman e Putnan, além dos autores que abordam o tema do desenvolvimento local sustentável, os quais me foram apresentados pelos professores da Uneb Avelar Mutim e Eduardo Nunes.

			Desta forma, este trabalho de pesquisa se propõe a registrar um processo pessoal e profissional de construção e reconstrução do dia a dia do trabalho pedagógico na Escola Municipal Jandira Dantas Costa, na Palestina. Como diretor escolar, pude ampliar a atuação da escola no desenvolvimento de alunos e comunidade que culminou com um modelo de Desenvolvimento Local Sustentável.

			Educar para o desenvolvimento local e que ainda se postula sustentável é um caminho em construção permanente de minha atuação na periferia do bairro da Palestina, numa escola com apenas três cômodos que mal cabem 20 crianças em cada uma delas e que não apresenta estrutura de escola que se possa classificar como uma escola com infraestrutura para acolher, desenvolver e educar com eficiência.

			Ampliei a pesquisa com o envolvimento das escolas municipais da Palestina e da Escola Municipal Maria Rosa Freire, as três escolas públicas municipais que atendem a 90% das crianças, jovens e adultos em seus processos de educação escolar.

			Entretanto, é nestes locus sociais que estamos apresentando este trabalho científico, buscando evidenciar as práticas gestoras e pedagógicas que tornam este espaço um lugar de transformação social por meio da educação básica e inicial.

			Desta forma, ao chegar no Programa (DMMDC/UFBA) Doutorado Multidisciplinar e Multi-institucional em Difusão do Conhecimento, propus um engajamento na análise cognitiva de gestores através da técnica de grupo operativo, tendo como base epistemológica a teorização polilógica pensada pelo professor Dr. Dante Galeffi.

			Portanto, este livro apresenta o resultado de uma pesquisa de mestrado realizado na UNEB/GESTEC um programa de gestão e tecnologias aplicadas a educação, desenvolvido pela Universidade Estadual da Bahia. A produção deste livro é um requisito necessário e importante para a difusão do conhecimento próprio e apropriado.

		

	
		
			Introdução

			A educação abrange os processos formativos que acontecem na vida familiar, social, cultural, nos movimentos sociais e escolares, conforme afirma a nossa Lei de Diretrizes e Bases – LDB em seu primeiro artigo. Contudo o processo educativo foi mais amplo e aprendi muito com a participação nos movimentos sociais, nos caminhos e escolhas da vida e na militância ativa nos grupos culturais e educacionais no município de Pojuca-Bahia.

			Nesse processo de busca permanente, decidi fazer um curso de Pós-Graduação em Docência do Ensino Superior, oferecido pela ABEC/CEPPEV – um curso específico para formação de docentes para o ensino superior localizado na Rua Politeama, Bairro Campo Grande, para atuar na formação de professores e ingressar no ensino superior, fato que ocorreu com meu ingresso na FTC/Ead, como tutor presencial e mediador das aulas apresentadas em vídeo conferência.

			Em 2004, ingressei na rede municipal de educação de Salvador, como professor na escola Jandira Dantas Costa, localizada na comunidade do Alto de Santa Cruz, Palestina e minha experiência teve início na capital, numa situação semelhante a que tinha vivido na escola do município de Dias Dávila.

			Como novo gestor e uma visão educativa transformadora e inclusiva, iniciei minha atuação na gestão escolar com novas propostas de participação social e comunitária, realizando as visitas aos órgãos da secretaria municipal de educação, para exigir melhorias para a escola. Em seguida, foram implantados os programas “Escola Aberta e educação integral” ao longo do ano de 2010, fato esse que melhorou as relações da escola com a comunidade.

			Assim, passamos a oferecer alternativas educativas não só para alunos, mas também para pais e comunidade em geral, as oficinas de artesanato para as mães e oficinas de profissionalização para jovens e adultos.

			A partir do ano de 2011, no primeiro semestre, participei como aluno especial da disciplina “Educação, gestão e desenvolvimento local sustentável”, da linha de pesquisa III, participação esta que abriu possibilidades e reconhecimento de que esta linha de pesquisa tem as características teóricas e metodológicas que me forneceram subsídios para escolher o tema de pesquisa.

			Em seguida, participei do curso de especialização em Docência no Ensino Superior e também fiz uma formação no campo da psicologia social no Centro Interdisciplinar de Estudos Grupais – CIEG, baseado na técnica de grupo operativo de Pichõn Riviére, teórico argentino que criou uma escola de estudos em psicologia social e saúde mental.

			Desta forma, com os estudos e leituras dentro desta linha de pesquisa, e realizando ações práticas de envolvimento da comunidade local partindo da escola, iniciei a construção do meu projeto para ingresso no mestrado, com a pretensão de colocar em prática novas metodologias pedagógicas e gerenciais para o desenvolvimento local sustentável, com iniciativa da unidade escolar e o fortalecimento dos vínculos sociais, participativos com a própria comunidade local. Brandão (2008) salienta que os relatos de experiências de vida-trabalho fornecem um sentido de pertinência ao profissional narrador, abrindo a possibilidade de novas reflexões a ele, ao grupo do qual participa e aos pesquisados. Desse modo, dá uma abertura para a compreensão da trajetória dos indivíduos e da cultura no contexto de uma sociedade de mudanças em tempos acelerados.

			É fomentando novas culturas de participação de valorização do local onde vivem as famílias envolvidas que poderemos refletir sobre a realidade vivida, realizando críticas pertinentes com uma metodologia que priorize o diálogo e o sentimento de pertencimento local, que poderemos de fato construir um desenvolvimento local que seja sustentável.

			Entre as temáticas que envolvem a gestão escolar, a exemplo da participação, da aprendizagem, democratização, autonomia e eleição de diretores, meu interesse se direcionou ao aprofundamento de estudos do desempenho e articulação da gestão escolar sobre a potencialidade das ações educativas para o desenvolvimento local sustentável e a construção do capital social no bairro da Palestina.

			Este estudo retrata o esforço e as articulações que a gestão das escolas municipais do bairro da Palestina tem feito para que as práticas pedagógicas promovam o desenvolvimento local sustentável.

			Acreditamos que o resultado dessa pesquisa é de fundamental importância para assim, desenvolver estratégias metodológicas e gerenciais para serem implementadas na rede municipal de educação de Salvador, especialmente, nos bairros periféricos, espaços de maior necessidade de modelos de gestão participativa e interventora no desenvolvimento social, promovendo sua sustentabilidade local.

		

	
		
			1. Contextualização e problema de pesquisa

			Pensar num modelo de educação que promova o desenvolvimento local sustentável é pensar no tipo de sociedade que temos seus ranços e avanços relacionando aos impactos ambientais, culturais e sociais atuais para analisar, investigar e compreender o esgotamento de um modelo sócio econômico global que aprofunda as desigualdades sociais explora os recursos naturais da comunidade e extermina as culturas locais através de um discurso ideológico, pedagógico, econômico, tecnológico e social que vem sendo veiculado e imposto pelos meios de comunicação social e pelas gestões ao longo da história.

			Desta forma, em nome de um desenvolvimento econômico planejado pelos governos se propagou uma ideologia na consciência popular de que desenvolvimento estaria associado à riqueza, ao bem-estar, à industrialização, à modernização, à abertura de mercados, à desnacionalização de riquezas naturais, à desregulamentação, à flexibilização e à globalização. O Bairro da Palestina é um dos bairros situados nos confins da capital de Salvador, localiza-se no lado direito da BR-324, no sentido Salvador-Feira e faz divisa com o município de Simões Filho. Como muitos bairros da cidade são esquecidos pelo poder público, o bairro da Palestina, vizinho ao Bairro de Águas Claras e de Valéria, vem sofrendo as agressões de empresas ao longo do seu surgimento.

			Essas empresas retiram pedras nos arredores da localidade, poluindo rios, provocando desmatamentos e rachando as casas com as explosões, além de explorar a população local com trabalhos manuais sem nenhum investimento ou retorno social. A região também possui uma população mal servida de infraestrutura básica, como saneamento, calçamento, iluminação pública etc.

			Em 2003, o bairro se destacou nacionalmente nos meios de comunicação, quando um tratorista, Sr. Amilton dos Santos, se recusou a cumprir uma ordem judicial para demolir várias casas. O fato emocionou a população soteropolitana e brasileira e, mais uma vez, chamou a atenção para os problemas habitacionais existentes em Salvador. O Sr. Amilton dos Santos recebeu uma homenagem à época, por iniciativa da Associação de Moradores da Palestina, retornando ao bairro no ano seguinte como herói por ter enfrentado a justiça e desistido de servir ao poder para expropriar famílias carentes na Palestina.

			A comunidade localizada no bairro da Palestina surge como consequência deste modelo de desenvolvimento econômico global, pois ao redor de mananciais, com rios, florestas naturais ricas em recursos minerais e pedras diversificadas, se instalaram duas pedreiras para explorar esses recursos.

			Assim, ao redor destas empresas se iniciou a ocupação de famílias carentes e excluídas que sobreviveriam da exploração da sua força de trabalho, como também da exploração dos recursos naturais pelas empresas instaladas no local, gerando impactos ambientais, sociais, culturais etc.

			Nesta comunidade, surgiram 3 escolas municipais, Jandira Dantas Costa, Palestina e Maria Rosa Freire, que seriam oriundas de conquistas da população.

			A escola municipal Jandira Dantas Costa foi um chafariz comprado por moradores com apoio de um vereador do município de Simões Filho, denominado Sr. Amadeu. Neste local foram construídas três salas, uma cozinha e dois banheiros. A escola serviria para educar as crianças da comunidade, porém após alguns anos, esta unidade escolar foi passada aos cuidados da Secretaria de Educação do Estado da Bahia, fato esse que culminou com a fundação oficial da escola com o nome de Jandira Dantas Costa, homenageando a professora que era mãe de um dos mais antigos moradores e proprietário do chafariz.

			A Escola Municipal Maria Rosa Freire está localizada na Rua Direta da Palestina, SN, Palestina na cidade de Salvador – CEP: 41308-000. A unidade escolar foi inaugurada em 14 de março de 1979, pelo prefeito Edvaldo Pereira de Brito e pela professora Maria Stela Pita Leite, secretária municipal de educação na época.

			A escola recebeu esse nome em homenagem à professora Maria Rosa de Mello Campos Freire, pelos relevantes serviços prestados à educação. Nascida a 8 de junho de 1910, na cidade de Santo Antônio da Glória, no estado da Bahia, filha de Sócrates Chaves Ferreira Campos e Severina de Mello Campos. Casada com Renato Tavares Freire, teve como fruto dessa união os filhos José Luciano Campos Freire e Eduardo Campos Freire. Formou-se em Magistério, no ano de 1929, e começou a lecionar em 1930, na Escola Carijé, na cidade de Nazaré das Farinhas.

			A escola municipal da Palestina foi fundada em 17/04/1988, na gestão do Prefeito Mário de Melo Kértesz e sob o Decreto 8006 de 25 de fevereiro de 1988, publicado no Diário Oficial do município de 28 e 29 do mesmo mês e ano. Foi finalmente criada a Escola Municipal da Palestina; tendo como primeira diretora a professora Maria Valdelice Rosa Lima, (1988-1994), que iniciou suas atividades oferecendo o ensino fundamental I, fruto de reivindicação da população local e associação de moradores.

			Desta forma, construir uma cultura da participação social por meio da escola, com metodologias participativas e inclusivas, ampliando o sentido da educação. Este é o caminho que vem sendo trilhado pela escola Jandira Dantas Costa e pelas demais escolas da comunidade da Palestina, para fortalecer a comunidade em busca de um desenvolvimento local sustentável, tendo a escola como o principal mobilizador social.

			O discurso do desenvolvimento tornou-se um termo que tem obtido uma ampla notoriedade social, não só em nível de divulgação, mas também como domínio da política e das ciências sociais em geral, especialmente a partir da década de 1950. Assim, o capítulo IX da Carta das Nações Unidas estabelece o compromisso entre os membros da organização de impulsionar o desenvolvimento econômico e social de todos os povos e nações.

			Entender o desenvolvimento como uma construção histórica também nos obriga ao mesmo tempo a entender seus processos e mecanismos de institucionalização, segundo Escobar (1995, p. 46) escreve: “a invenção do desenvolvimento necessariamente implicou a criação de um campo institucional onde os discursos são produzidos, registrados, estabilizados, modificados e postos em circulação”.

			Como diretor de escola pública na periferia da capital, percebo que as políticas educacionais geram diversas expectativas na comunidade e na equipe escolar, pois essas iniciativas objetivam o alcance da tão sonhada qualidade da educação na capital. Por outro lado, temos a necessidade de buscar uma qualidade que possa atender às expectativas, mas faltam recursos e até professor em sala de aula o que é essencial para um trabalho pedagógico em qualquer escola.

			Considerando esse cenário, que será mais detalhado no decorrer deste trabalho, este estudo procurou responder a seguinte pergunta: como, ou até que ponto, as escolas municipais do bairro da Palestina em Salvador, BA, promovem o desenvolvimento local sustentável através da educação?

			Apresentamos como pressupostos; a promoção a promoção do desenvolvimento depende de uma maior integração da escola com a comunidade no sentido de construir uma cultura da participação social por meio da escola, com metodologias participativas, ampliando o sentido da educação para que seja o caminho para a construção de uma nova mentalidade e atitudes sustentáveis, para tanto urge, desenvolver a formação para os gestores escolares, com um programa específico que lhe proporcione ferramentas de intervenção na equipe escolar, a fim de provocar mudanças na equipe pedagógica escolar, transformando a escola numa organização que promova o desenvolvimento local sustentável.

			1.1. Objetivos: geral e específicos

			Considerando o contexto social da comunidade da Palestina e suas relações com a atuação das equipes gestoras na localidade, temos como objetivo geral da pesquisa analisar as contribuições da gestão escolar para o desenvolvimento local sustentável no bairro da Palestina, com vista a produzir uma metodologia formativa para gestores escolares da rede municipal de Salvador, Bahia.

			Este estudo procurou cumprir ainda os seguintes objetivos específicos, os quais complementaram o desenvolvimento da pesquisa:

			•Aprofundar abordagem teórica sobre o conceito de desenvolvimento local sustentável, gestão escolar e capital social, a fim de fundamentar a pesquisa.

			•Descrever a atuação e as parcerias das escolas nas relações sociopedagógicas e sua inter-relação com o desenvolvimento local sustentável.

			•Analisar as estratégicas metodológicas e participativas desenvolvidas pelas equipes gestoras e parceiros que possam promover o desenvolvimento local sustentável.

			1.2. Abordagem metodológica

			Adotamos o percurso metodológico da pesquisa de natureza qualitativa e abordagem exploratória e descritiva, como ressalta Lüdke e André (1986), a abordagem qualitativa mostra-se mais adequada para a problemática enunciada, uma vez que se trata de um estudo que abarca a realidade vivenciada em três escolas num mesmo território e que constroem um capital social, promovendo o desenvolvimento social, através da educação oferecida e da articulação com a comunidade local.

			O estudo foi de natureza exploratória, devido à necessidade de utilizar diversas fontes de evidências. Para alcançar os objetivos da pesquisa, optei pela análise documental, fundamentada nos estudos de Ludke e André (1986) e Decrop (2004). Que definem esse procedimento como um conjunto de operações que visa representar o conteúdo de um documento sob uma forma diferente do original. Além disso, foram realizadas a pesquisa bibliográfica e a observação participante.

			Desta forma, a estratégia de pesquisa adotada é o estudo de caso na comunidade da Palestina, envolvendo as três escolas situadas num mesmo território e próximas umas das outras, conforme contextualizado anteriormente, neste capítulo.

			A opção pelo estudo de caso dá-se devido a alguns aspectos recomendados para esse tipo de estratégia de pesquisa. Para Yin (2001), uma das aplicações para o estudo de caso é tornar compreensível o objeto em estudo dentro do seu contexto, de um modo descritivo, além de fornecer ao pesquisador a liberdade de constituir seu procedimento, conforme as circunstâncias do caso.

			Assim, a estratégia escolhida é o estudo de caso, com análise documental, dentre outras técnicas, Yin (2001) e Lüdke e André (1986) consideram essa metodologia como um dos recursos mais relevantes e valiosos na coleta de dados qualitativos para estudo de caso.

			Frequentemente, a bibliografia sobre metodologias e estudos de caso recomenda o trabalho de campo com utilização preferencialmente da observação participante e entrevistas como instrumentos complementares básicos e necessários à análise documental na pesquisa, o que é corroborado Lüdke e André (1986) e Yin (2001) não fogem à regra.

			O aporte teórico escolhido está baseado em autores como Ptnam (2002), Boaventura (1995). Coleman (1994), Dowbor (2000), Gadotti(1994), Goergem(2010), entre outros por serem teóricos que discutem a base teórica que fundamenta esta pesquisa. Também, foram exploradas teses de doutorado, dissertações de mestrado e artigos que abordam temáticas próximas a este estudo, as quais trouxeram contribuições para o desenvolvimento da pesquisa. Finalmente, as ações planejadas para execução dessa pesquisa foram:

			I.Levantamento de documentos nas escolas e parceiros: essa ação teve como objetivo realizar um levantamento minucioso dos documentos relevantes e seleção daqueles que tinham vínculo com o objeto de estudo.

			II.Processo de análise dos documentos: a partir dos documentos selecionados. No primeiro momento, a ação teve como finalidade identificar evidências relevantes quanto às relações práticas e sociais na comunidade em relação às escolas. Em seguida, com base nas evidências identificadas, foi realizada uma análise, a fim de compreender os significados e trajetórias da abordagem epistemológica curricular, orientando a produção de inferências que ampararam a descrição do caso;

			III.Observação participante na comunidade e escolas ao longo de todo o processo desde o início da pesquisa;

			IV.Entrevistas com questionários para registro dos indicadores que puderam evidenciar elementos de desenvolvimento local e construção de capital social.

			V.Interpretação e análise: ação que teve como finalidade dialogar com os atores envolvidos para diagnosticar elementos para serem trabalhados na formação com gestores escolares, buscando superar os obstáculos da comunicação e integração dos grupos sociais e comunitários, parceiros e associações de moradores.

			VI.Formulação de proposta de formação para gestores e parceiros interessados para se trabalhar a integração, a comunicação e a tarefa grupal na comunidade.

			1.3. Organização do trabalho

			Este trabalho de investigação científica apresenta uma configuração organizada para demonstrar todo o percurso desenvolvido desde a concepção do objeto de pesquisa aos procedimentos, caminhos e escolhas para que pudéssemos finalizar com um produto viável e exequível para formação de gestores escolares, com o propósito de fortalecer as relações comunitárias e sociais na comunidade local.

			No capítulo introdutório, apresentamos a pesquisa, bem como minhas principais motivações. Contextualizando com meu percurso profissional e formativo, trazemos também a problemática e o aporte metodológico. O segundo capítulo traz uma abordagem teórica sobre educação e gestão escolar, conceitos de desenvolvimento local sustentável e sua relação com a educação e capital social, trazendo aportes de Ptnam (2002), Coleman (1994), Bourdieu.

			O terceiro capítulo expõe o caminho metodológico da pesquisa, os procedimentos para coleta de dados, e a análise de conteúdo com um quadro teórico e metodológico. No quarto capítulo, abordaremos as o objeto empírico, o território da Palestina, sua história e construção social, as escolas, os dados das coletas realizadas, especialmente o cenário da pesquisa. No quinto capítulo, abordaremos o produto, sua metodologia, fundamentação e planejamento didático para execução. Por fim, apresentamos algumas considerações e as referências com seus anexos.

		

	
		
			2. A gestão na educação básica em salvador

			Este tópico apresenta os três aspectos da gestão escolar básica que nos propomos a analisar, iniciando por uma diferenciação de administração e gestão, seguimos discutindo a gestão escolar como objeto de investigação e ação política e concluímos com a inovação da gestão e a construção dos saberes escolares.

			A dialética de gestão escolar enfatiza vários conceitos teóricos que vão desde o surgimento do termo administração até a presente gestão democrática. Para que aconteça a democracia na escola, faz-se proeminente acolher os docentes, pais, estudantes e a comunidade, pois sozinha a escola não funciona, seus objetivos decorrem da ação conjunta de todas as pessoas envolvidas no processo educacional.

			É pertinente compreender que a escola, não terá êxito em sua missão se o gestor não valorizar e der espaço de participação no processo de tomada de decisões e planejamento das atividades elaboradas na escola. A integração das pessoas no contexto educacional é um artifício indispensável para melhoria e qualidade da escola, por isso é necessário que cada um desses envolvidos cumpra a sua função de maneira responsável.

			Há uma expectativa de entender com se dá a gestão democrática nas escolas municipais da Palestina, pois a finalidade do pesquisador consiste em utilizar este meio de abordagem para compreender o problema, e a partir das investigações, responder a problemática apresentada.

			Ao percorrer os trajetos da história da educação brasileira, podemos enfatizar os grandes acontecimentos que influenciaram este processo. A eventualidade do termo administração partiu do ramo da conflagração industrial, mesmo que por tempos já houvesse sua participação na sociedade, foi após a revolução que esta se destacou e trouxe grandes contribuições para o avanço educacional. Sobre o ato de coordenar ou administrar o rumo investigativo, pode-se consolidar a afirmação do surgimento da administração escolar, uma vez que:

			Nessa época, onde cresceu substancialmente o número de organizações industriais, a realidade mostrou aos proprietários das fábricas, que cada vez mais eram criadas, que isolados eles não conseguiriam conduzir, nem controlar todo o trabalho produtivo de seus próprios estabelecimentos. Na verdade, essa dificuldade poderia comprometer inclusive o próprio lucro. Todavia, mesmo enfrentando essa dificuldade, o mundo ainda não contava com teorias sistematizadas sobre o ato de administrar (SOUZA, 2006, p. 36).

			Assim, entende-se que a administração escolar é fruto de um modelo iniciado no processo de industrialização do Brasil, no início do século XX e que esse modelo técnico foi incorporado à administração escolar, com o foco na eficiência e eficácia da escola para atender ao mercado de trabalho emergente.

			É pertinente destacar que o ato de administrar se deu a partir do século XIX, logo, este não era visto apenas como uma forma de influenciar o planejamento das organizações, como também controlar o comportamento dos indivíduos e as atividades que estavam sendo desenvolvidas.

			Assim, surgiu a originalidade do termo administração. Nesse sentido, Silva (2007, p. 22) ressalta que “Os termos Gestão e Administração têm origem latina (gerere e administrare). O primeiro termo significa governar, conduzir, dirigir. O segundo tem um significado mais restrito gerir um bem, defendendo os interesses daquele que o possui […]”.

			Desse modo, observa-se que:

			Discutir a administração ou gestão escolar nos leva à discussão acerca do conceito de administração em geral e, também, a compreender a história da gestão, pois as transformações econômicas e tecnológicas, bem como os princípios, funções e maneira de gerir interferem nas práticas sociais e educacionais (DOURADO, 2006, p. 36).

			As concepções de administração e de gestão escolar apresentam dicotomias nos modelos e nas ações dos atores que se colocam como administradores e ou gestores de instituições educativas neste início de século. Por conseguinte, vivemos um dualismo na condução das políticas educacionais que devem ser implementadas pelos gestores escolares, especificamente na rede municipal de educação de Salvador, como também percebemos que o discurso pauta pela gestão democrática, enquanto as práticas e rotinas estão focadas no modelo de administração industrial.

			Logo que as concepções da gestão educacional entram em vigor, as diretrizes educacionais, criadas com fins proposto à melhoria da escola, começam a fazer cobranças quanto ao planejamento escolar, à formação e à capacitação dos profissionais. Ou seja, a visão sistemática de gerir ou conduzir uma instituição de ensino passa a ter critérios estabelecidos quanto à formação dos que assumem o cargo de diretor.

			Destaca-se que estas são vigoradas por leis que mobilizam o enfoque educacional, sustentando ações articuladas cujas finalidades é o alcance da cultura escolar visto que:

			A gestão educacional ganha evidência nos documentos das reformas educacionais como requisito para o planejamento, a organização e a mobilização das pessoas para participarem de forma competente nas ações de melhoria da qualidade de ensino. O termo gestão ganha mais abrangência que administração e organização porque é proposto dentro de uma visão sistêmica, que concebe o sistema de ensino como um todo: políticas e diretrizes educacionais às escolas, gestão de sistemas de ensino e escolas, autonomia, processos participativos (LIBÂNEO, 2007, p. 15).

			Este recorte sobre a gestão escolar busca situar o cenário em que pretendemos analisar, principalmente, em relação à participação e ao papel dos gestores escolares do bairro da Palestina na articulação com ações que promovam o desenvolvimento local sustentável. A gestão das escolas municipais da Palestina se coaduna com a concepção gerencial participativa, tanto por força da lei, como também das práticas desenvolvidas pelas escolas, pois:

			O cenário que se pretende analisar é a educação cujo principal objetivo é ampliar a participação das comunidades na gestão, consolidando o controle social nas etapas de planejamento, implementação e avaliação das Políticas de Desenvolvimento Local Sustentável; ou seja, adota-se uma abordagem que ultrapassa a visão de educação numa perspectiva simplista de análise de demanda e oferta de ensino público ou particular (AVELAR MUTIM, 2007, p. 45).

			A participação da comunidade na gestão escolar se dá através dos conselhos ou pelos programas específicos propostos pelos gestores em seus programas de gestão nos quais concorrem ao cargo, ou ainda através do acolhimento e de compreensão da importância das organizações da sociedade civil, a exemplo das associações de moradores e que servem de parâmetros de análises para ampliar o sentido de participação e desenvolvimento.

			É nesta perspectiva que somos provocados a fazer, isto é, a pensar a escola para além das nossas convicções pessoais sobre educação, refletimos sobre as necessidades coletivas da comunidade para colocar a escola à disposição da construção de uma educação articulada com as demandas da coletividade social.

			2.1. A gestão como objeto de investigação e ação política

			A gestão escolar como objeto de investigação apresenta-se a partir de várias concepções teóricas e práticas, sempre articuladas com os sistemas de ensino adotadas em cada período de governo, portanto, são as políticas públicas emanadas que dão o norte dos modelos e formas que serão adotadas para a gestão escolar ao longo da história.

			A concepção de educação aqui neste trabalho científico é entendida como uma prática social e política, como também uma gestão democrática que deve fortalecer os vínculos de solidariedade e participação social e comunitária desde as decisões gerenciais na escola que reverberem nas práticas pedagógicas emancipadoras.

			A concepção de educação é entendida, aqui, como prática social, portanto, constitutiva e constituinte das relações sociais mais amplas, a partir de embates e processos em disputa que traduzem distintas concepções de homem, mundo e sociedade (DOURADO, 2007, p. 39).

			A ação política de estado criou tecnologias como mecanismos de controle para viabilizar a autonomia da gestão escolar por meio de programas e políticas públicas nacionais, articuladas a planejamentos estratégicos voltados para garantir a eficiência e a eficácia da ação educativa nas escolas públicas.

			Desta forma, as políticas de descentralização político-administrativa implementadas para as escolas públicas mediante os programas de transferência de recursos financeiros para financiamento de ações planejadas em relação ao PDE, PDDE e outros inaugura uma nova cultura organizacional firmada em princípios da gestão estratégica e da qualidade total, modelos desenvolvidos pela administração geral a qual é orientada pela racionalização técnica, pois:

			Nessa perspectiva, podem ser destacados alguns programas atuais como o Plano de Desenvolvimento da Escola (PDE) e o Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE), por exemplo, que, ao se vincularem a políticas federais de financiamento e de avaliação acabam, por vezes, fazendo com que as escolas e seus sistemas de ensino adotem estratégias fundamentalmente gerenciais – como, por exemplo, a contratação de empresas de consultoria – como meios eficientes para coleta de recursos monetários complementares para a educação, limitando a autonomia e a participação na escola à busca de resultados e de recursos, contribuindo para que as decisões em âmbito local e escolar continuem apenas se pautando no atendimento de demandas externas provenientes de índices estatísticos de políticas oficiais de avaliação escolar (DOURADO, 2007, p. 40).
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